

















































































































dessas	 áreas	 (BAUMGARTNER	 et	 al.,	 2004).	 Entretanto,	 a	










As	 transformações	 provocadas	 pela	 barragem	 emergiam	










ceu	 como	 importante	 alternativa	 de	 subsistência	 e	 geração	 de	

















Araguaia-Tocantins,	 está	 localizado	 no	 canal	 principal	 do	 rio	
Tocantins	e	a	300	km	ao	sul	da	cidade	de	Belém.	Ele	ocupa	uma	
2
área	de	aproximadamente	2.875	km ,	 com	 largura	máxima	em	
torno	de	40	km,	estendendo-se	por	um	trecho	aproximado	de	170	
km,	e	tem	um	volume	de	45,8	bilhões	de	metros	cúbicos.	Inicia-se	












marginais,	 que	 servem	 de	 suporte	 para	 várias	 espécies	 de	
macrófitas	aquáticas	(FEARNSIDE,	1997).	Além	disso,	várias	ilhas	
com	 diversos	 tamanhos	 emergiram	 caracterizadas	 por	 uma	
cobertura	de	floresta	ombrófila	densa	e	aberta,	que	foram	paulati-
namente	 ocupadas	 por	 pescadores	 da	 região	 do	 Tocantins	 e	
antigos	moradores	 da	 área	 inundada	 (SANTANA	 et	 al.,	 2014).	

















































































































































Os	 organismos	 foram	 capturados	 com	 rede	 de	 plâncton	
cilíndrica	(malha	de	300	μm),	equipada	com	fluxômetro	para	a	






















apresentam	 saco	 vitelínico	 indicando	 uma	 alimentação	
endógena	ou	endógena/exógena;	notocorda	reta,	sendo	visível	
por	transparência;	olhos	completos	ou	parcialmente	pigmenta-
dos;	 abertura	 do	 ânus	 e	 da	 boca;	 corpo	 envolvido	 por	 uma	
membrana	embrionária;	sem	presença	de	nadadeiras	na	maioria	
das	 espécies.	 Pré-flexão,	 este	 estágio	 é	 definido	 por	 possuir	
notocorda	ainda	reta,	também	sendo	visível	por	transparência;	
saco	vitelínico	totalmente	reabsorvido	indicando	uma	alimenta-





nadadeira	 dorsal	 e	 anal;	 e	 o	 desaparecimento	 da	 membrana	
embrionária	em	torno	do	corpo.	Pós-flexão,	apresenta	completa	

















avaliar	 o	 grau	 de	 ubiquidade	 do	 mesmo.	 Os	 táxons	 foram	
classificados,	de	acordo	com	os	percentuais	obtidos,	nas	seguin-
tes	 categorias:	 constantes	 (presentes	 em	 mais	 de	 50%	 das	
coletas);	acessórios	(entre	25	a	50%)	e	raros	(em	menos	de	25	%	
das	coletas).	Cabe	ressaltar	que	a	análise	de	constância	é	menos	



















Clupeiformes	 (15,10%)	 foram	 as	 mais	 abundantes	 perfazendo	




































































































































Setembro	(2009) Julho	(2010) Novembro	(2010) Março	(2011)
N Ar D N Ar D N Ar D N Ar D
CHARACIFORMES
Hemiodontidae
Hemiodus	unimaculatus	(Bloch,	1794) 9 0,75 0,28 27 39 0,12 112 82,4 0,10
CLUPEIFORMES
Pristigasteridae





10 0,84 0,02 1 0,7 0,01
941 78,8 2,32 3 25 0,01 3 2,2 0,30 Cont.
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lêntico,	 devido	 à	 construção	 da	 barragem	 que	 impactou	 as	
populações	 aquáticas,	 causando	 diminuição	 do	 tamanho	 e	 do	
número	de	peixes	de	água	corrente	(ELETRONORTE,	2007).	Além	
disso,	 Merona	 (1986/1987)	 constatou	 que	 houve	 alteração	 no	
regime	hidrológico	na	jusante	da	UHE,	pois	antes	da	barragem	a	
área	tinha	propriedades	físico-químicas	(oxigênio,	pH,	condutivi-
dade	 e	 transparência)	 propícias	 ao	 desenvolvimento	 de	 uma	
ictiofauna	diversificada	e	abundante.
A	presença	de	larvas	de	peixes	em	todos	os	pontos	de	coleta	


















peixes,	 impedindo	 o	 acesso	 aos	 locais	 tradicionais	 de	 desova	
(SANTANA	et	al.,	2014),	o	que	explica	a	baixa	densidade	de	larvas	
de	peixes	registradas	a	jusante	neste	estudo.	A	represa	da	UHE	de	
Tucuruí	acentuou	o	 isolamento	da	zona	a	 jusante,	 impedindo	o	
deslocamento	 das	 espécies	 migradoras	 para	 montante	 do	 rio	
(MERONA	 et	 al.,	 2010).	 Isso	 limitou	 a	 recolonização	 da	 área	 a	
jusante	 por	 juvenis	 provenientes	 da	 montante,	 ocasionando,	































































































































































































































Setembro	(2009) Julho	(2010) Novembro	(2010) Março	(2011)







Colomesus	asseleus	(Müller	&	Troschel,	1848) 5 3,7 0,011
Cont.


















para	 completar	 todo	 o	 seu	desenvolvimento	 inicial.	 Padrões	 de	
ocupação	de	habitat	por	algumas	espécies	refletem	a	adequação	de	
uma	área	para	a	sobrevivência	da	prole	em	termos	de	disponibili-
dade	 de	 recursos	 alimentares	 e	 refúgio	 contra	 a	 predação	





A	 pescada-branca	 Plagioscion	 squamosissimus	 foi	 a	 espécie	
com	maior	abundância	relativa,	frequentemente	evidenciada	nos	
estudos	sobre	 larvas	de	peixes	em	reservatórios	(KIPPER	et	al.,	















montante	 do	 reservatório,	 indicando	 um	 local	 de	 deriva	 das	
larvas,	desde	as	áreas	de	desova	até	as	áreas	de	criação.	Essa	fase	
apresenta	grande	importância	no	sucesso	do	estoque	pesqueiro	
adulto,	 uma	 vez	 que	nela	 ocorre	 a	maior	 taxa	 de	mortalidade	
durante	todo	ciclo	de	vida	dos	peixes	(KAMLER,	2012).	Estágios	
mais	avançados,	como	o	de	flexão,	sugerem	que	pelo	menos	parte	
das	 larvas	 estão	 conseguindo	 se	 desenvolver	 neste	 ambiente,	
devido	às	características	lênticas	desta	área.
A	baixa	representatividade	do	estágio	larval	vitelino	ocorreu,	













Como	 evidenciado	 pelos	 testes	 estatísticos,	 a	 distribuição	 das	
larvas	de	peixes	é	maior	nos	pontos	situados	na	zona	lacustre	do	
reservatório,	 caracterizados	 por	 ambientes	 lênticos.	 Algumas	










elevada	 importância	 para	 a	 pesca	 na	 região.	 Com	 base	 nesses	
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